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Introdução

A mastofauna silvestre é uma excelente ferramenta utilizada como bioindicadores das
condições ambientais de um local. O estudo tem o objetivo de contribuir com a atualização de
informações referentes aos mamíferos silvestres da Área de Relevante Interesse Ecológico
(ARIE) do Morro do Boa Vista. Os dados foram levantados utilizando metodologias diretas
(fotografia e vídeos com câmeras TRAP´s) e indiretas (pegadas e vestígios). O período de
avaliação foi de julho de 2022 a julho de 2023 em trecho da floresta do Campus Park de
Joinville/SC. Até o momento foram identificados as espécies Dasypus novemcinctus,
Didelphis marsupialis, Cerdocyon thous, Callithrix penicillata, Dasyprocta prymnolopha e
Sturnira lilium. Ainda, algumas espécies identificadas estão em fase de confirmação e
análise. A continuidade do projeto e mais pesquisas a respeito podem contribuir com as
políticas públicas para conservação e manejo sustentável da ARIE do Morro do Boa Vista,
resgatando a importância da preservação dos estratos florestais remanescentes.

Objetivos
Monitorar e catalogar a mastofauna silvestre para suporte ao Plano de Manejo da Área de 
Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Morro do Boa Vista.

Metodologia

O estudo foi realizado em um trecho de floresta e de área adjacente, localizado no Campus
Park da UniSociesc, Joinville - SC (Latitude - 26º17’16” S e Longitude - 48º48’48” W (Fig. 2).
O Morro do Boa Vista está localizado em área urbana de Joinville/SC, no centro da cidade,
circundado pelos bairros Saguaçu, Iririú e Boa Vista. Pertencente ao bioma Mata Atlântica, o
ecossistema do Morro é composto por Floresta Ombrófila Densa que segundo a classificação
de Köppen é Cfa, com temperatura média anual de 20.9°C e pluviometria de 1976 mm.
As coletas dos dados foram realizadas durante 1 ano, entre julho de 2022 e julho de 2023 em
três estratos florestais, sendo: 1) área aberta (área de influência humana, ±9ha); 2) área
semiaberta (área de intermediária influência humana, aproximadamente ±9 ha) e 3) área
fechada/floresta (nenhuma/pouca influência humana, aproximadamente ± 9 ha). As coletas
foram por meio de avaliações diretas (visualizações) e indiretas (vestígios) (Fig. 1).

Figura 1. A) Em amarelo a Área influência urbana (aberta) B) Em amarelo a Área de 
transição (semi aberta) C) Em amarelo a Área de floresta densa (fechada) (Fonte: Google 

Earth, 2022).

Para a observação direta foram realizadas caminhadas em trilhas (transecto) pré-definidas
conforme metodologia descrita em Berté2. Nesta etapa o caminhar foi realizado de forma 
silenciosa, vagarosa e examinadora, focando nas copas e no chão. A identificação das 
espécies foi realizada por avaliação direta utilizando armadilha fotográfica com duas câmeras
TRAPS camufladas com sensor de movimento (Camera TRAP, KKcare 20MP 1080P), sem
qualquer influência ambiental.
Na observação indireta foi realizado o registro das evidências deixadas pelos animais, como
pegadas/rastros, fezes, carcaças e tocas (Becker e Dalponte, 1991).

Resultados

Fig. 02 – Imagens noturnas e diurnas dos animais capturadas através das câmeras TRAPS 
na ARIE do Morro do Boa Vista, Joinville/SC. A) e B) Cutia (Dasyprocta prymnolopha); C e 

F) Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous); D) Gambá (Didelphis marsupialis).

Fig.3- Imagens noturnas dos animais capturadas através das câmeras TRAPS (A, C e D) e 
telefone móvel (B) na ARIE do Morro do Boa Vista, Joinville/SC.  A) Tatu-galinha (Dasypus
novemcinctus); B) Sagui (Callithrix penicillata);  C) Morcego (Sturnira lilium); D) Roedor sem

identificação exata de espécie

Conclusões
Tendo em vista que o último levantamento da mastofauna da ARIE do Morro do Boa Vista 

de Joinville - Santa Catarina foi realizada em 2010, é de suma importância que o mesmo

seja atualizado. Devido a isso, este estudo é relevante pois em pouco período de 

levantamento, conseguiu-se identificar 6 espécies através de câmeras TRAPS e 

observação direta. O objetivo do projeto é continuar o monitoramento e realizar novas

coletas em locais diferentes e em outras estações. 
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